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EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 15$000 

SEMESTRE 8$000 

A Eleição 

Mais vinte dias e estarão eleitos oa 

futuros dírectores dos negócios mu-
nicipaes. 
0 povo deve pensar muito na es

colha dos seus representantes. 
E' preciso que a Câmara Munici

pal seja composta de pessoas que 
saibam comprehender que o cargo de 
vereador c um posto de sacrifícios. 
O interesse publico deve merecer 

todo o acatamento dos srs. edis. 
Alli nao se deve promover melho

ramentos com o intuito único de 
agradar os potentados com prejuízo 
do interesse geral. 

A municipalidade, eleita pelo po
vo, deve a este dar conta dos seus 
actoa, tem obrigação de dar ampla 
publicidade ás suas resoluções. 
O momento não é próprio para re-

criminaçôes, mas nós precisam s di 
zer ao publico que nos leque a ac-
tual Câmara Municipal não tem pro
cedido como deve proceder uma 
corporação digna de applausos. 
U m moço camarista, ao qual es

tamos habituado a render preito de 
admiração e de respeito, em remu
nerado pela Câmara por servigos pro-
fissionaes prestados á própria Câ
mara. . . 
U m vereador empregado munici

pal ! 
Os balancetes trimensaes, que a 

lei ordena sejam publicados com pon
tualidade, não o foram uma só vez. 

A Câmara augmentou os impostos, 
contrahiu empréstimos, HYPOTHE-
COU, vejam bem os leitores, H Y -
P O T H E Ô O U iminoveís do município. 
e não deu ao povo a minina satis
fação, justijicando esses negócios. 

A principio ainda lá existia a fi
gura honestado sr.Lourenço Xavier 
que não permittia em negociatas es
candalosas, mas a sua presença na 
Câmara foi muita passageira, p rqu«' 
s. s. não pôde por mais tempo sup-
portar o pezo das imposições e nem 
a falta de exemplo dos seus eompa-
panheiros. 
Ah ! Se todos os nossos adversá

rios fossem como elle ! 

OS DESFALQUES 

Ytü, 9 de Outubro de 1904 
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O somno de e m anjo 
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N u m e r o 366 

Quando ella dorme como dorme a ostrclla 
Nos vapores da timida alvorada, 
E a sua doce fronte extasiada 
Mais perfeita que u m lyiio,e tão singella, 

Tão serena, tão lúcida, tão bella 

Como des anjos a cabeça amada, 

Repousa na cambraia perfumada. 

E u velo absorto o casto somno delia. 

E rogo a Deus, emquanto a estrella brilha, 

Deus que protege a planta e a flor obscura 

E nos indica do futuro a trilha, 

Deus, por quem toda a creação S<Í humilha, 

Que tenha pena dessa creatura, 

Desse botão de flor — que 6 minha filha. 

Luiz GUIMARÃES. 

Falíamos com sinceridade : muito 
nos constrange ;; necessidade de sus
tentar uma discussão, como esta dos 
destalques commettidos no correio e 
na collectoria lederal. 

E' digno de pasmo o procedimen 
t > da «Cidade de Itú», defendendo o 

direetorio criminoso e deixando ao 
abandono Os dois infelizes que não 
tiveram a capacidade precisa para 
desempenhar os carg s que lhes fo
ram confiados. 
Explica-seo procedimento da «Ci

dade» : — os ex-empregados fede-
raes são dois homens sem recursos e 
que não podem alugar defensores 
Vivem hoje meditando acahrunhados 
na leviandade que commetteram, 
abandonados por todos, ate pelos ami
gos que njudaram-n'os a esbanjar o 
dinheiro cuja guarda lhes foi con
fiada. 
Entretanto, o direetorio ahi está 

dispondo de dinheiro sufficiente para 
encommendar defezas. 
Para os pobres ficará eterna a man

cha de terem se apoderado do di
nheiro alheio som a vontade do seu 
dono. 
Para os ricos que encamparam o 

roubo surgiram logo sophismas, pro
curando fazer crer que o directeri i 
procedeu com dignidade, dando aos 
demais directorios do Estado uma 
licção de critério e de civismo !... 
Com certeza a «Cidade» sempre 

admirou no sr. Antônio de Almeida 
Sampaio um político extra -rdinario e 
intelligente, a ponto de ser também 
uma licção de critério e de civismo o 
procedimento dôquelle chefe quando 
fez questão de ser depositário de uma 
roleta apprehendida pela policia. 
Vamos ao assumpto para satisfa

zer novamente a curiosidade impla
cável e impiedosa dos nossos adver
sários. 
Elles querem mesmo augmentar a 

afflicção dos infelizes. 
O sr. Antônio Martins de Arruda, 

digno empregado do correio, o esfa-
feta que conduz as malas do Itú a 
Cabreuva e vice-versa, foi obrigado 
aassignar 50$000 para ajudar a co
brir o desfalque do correio. 
A viajar com sol ou com chuva, a 

supportar as intempéries do tempo 
para ganhar a miserável quantia de 
de 150$000 por mez e precisai" ain
da tirar 50$000 para pagar um des
falque que não praticou, é* muito 
duro. 
Compreliende-so que um homem 

philantropo tire de si para minorar a 
desgraça do seu semelhante, mas ti
rar da bocea de seus filhos, para sal
var um criminoso, só mesmo obrigado, 
isto é, para evitar mal maior. 
A propósito : se é verdade que 

foi arranjada quantia superior ao 
desfalque do correio, como então ex
plica-se o facto de precatórias im
pertinentes chegarem quasi todos os 
dias, requisitando a prisão do crimi
noso ? 
Vamos, um pequeno esforço e uma 

respostasinha por favor... 

'i.^S=Sxí 

Para julgar-se da efficacia do 

xarope de José Ignacio da Gloria, 

contra a coqueluche, bronchites e 

tosses, veja-se os attestados de 

analisados clinicos que vae nasec-

ção competente. * 

O consentimento 

A ARTHUR DA SILVA 

I 

O general tinha uma filha so

mente, mas linda como o Sol. 

Tanto que, em alegres pales

tras, elle dizia orgulhoso:—A 

minha obra ê uma só, mas bem 

feita! 
Era u m velhote sacudido oil-

lustre militar. 

Pela physionomia, se notava 
o caracter : ríspido porém duro do 

defensor da Pátria. Quando aos 

domingos, o general sahia á rua, 

dando o braço a galante menina, 

sua filha, o povo passeante o mi

rava com curiosidade Realmen

te era u m par interesante. 

Elle,fardado,tendo na lapela do 

casaco uma fita vermelha, fita 

honrosa, ganha por occasíão da 

guerra do Paraguay: bigodes 

grandes e brancos, olhar de águia, 

õ general sentia-se tão conten

te ao lado de Amélia, coma se 

carregasse uma bandeira victorio-
sa. 

Eíla, extremamente formosa, 

inclinava o corpinho encantador 

sobre os braços do pae c corres

pondia delicadamente aos cum

primentos dos seus numerosos ad-
miradoies. 

II 

U m a vezadonzella ficara tris

te. O general carregou o sobr'ro-

Iho ao perceber essa melancolia. 

Sua alegria era a alegria de A m e 

lia e nunca, nunca, queria vel-a 
enfadada. 

A moça amava e... recebera u m 
bilhete de amor. 

O namorado era u m rapaz es
tudante, porém bonito. 

Amélia conhecia o gênio fortís

simo de seu pae. Sabia que em 

questão de família, de nobreza, 

de dinheiro, o general era de u m 
rigor extremo. 

Amando u m pobre rapaz, es-

tudante ainda, tinha certeza de 

não agradar o velho soldado. 

Eis porque a donzella ficara 
triste. 

O bilhete do joven dizia : 

« A m o te como u m doido. Se 

não fores minha esposa, o suicídio 

será o meu único consolo—J.» 

Quetazer? interrogava ella. 

Amo-o, amo o ! é o meu pri • 

meiro amor! Sim, amo-o e... fu
giremos se... elle quizer. 

Pobre general, se soubesse O 

que sua filha premeditava ! 

III 

O general envelhecera 10 an-

nos em 15 dias. Sua filha fugira 

do lar paterno, deixando este bi

lhete lacônico: «Meu amado pai 

Fujo de sua casa com u m ho

m e m que amo. Serei digna de 
meu pai. Amélia.» 

O general fez tudo o que lhe 

era possível para encontrar oa 

pombinhos, porém embalde. 

Chorou, elle que nunca vira la-
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lagrimas rolar pelos seus lábios ; 
ele que, calmo, vira tombar no 
campo da guerra, tantos compa*-
nhoiros d'armas, elle, o bravo 
general, chorou... 

IV 

Cinco mezes depois, uma carta 
anonyma dizia ao general que 
sua filha Amélia se achava na ei 
dade de B... emcoinpanhia de um 
mancebo. 

Incontinenti o velho soldadq 
partiu para o lugar indicado. 

Indagando, soube que os jo
vens estavam hospedados no Ho
tel da Matriz. 

V 
— Miserável ! Roubaste minha 

filha ! 
— 0 general ! 
—Sim, eu, o pae de Amélia, 

que vem pedir conta a um infa
me, da honra de uma donzelía ! 

—Senhor, sua filha é pura. 
Amo-a muito, é o meu ideal. De 
joelhos peço, general, a mão de 
Amélia ! Nesse momento a joven 
(talvez prevenida) chegava á sala 
onde discutiam general e seduc-
tor. 

- Meu pai, perdão por ter fu
gido ! E' de joelhos que espero o 
que peço. Sou virgem, meu pai. 

Este moço c nobre, temos sido 
apenas irmãos... 

0 velho, commovido, balbu-
ciou : 

—Levantem se, meus filhos. 
Moço, como respeitado minha ii 
lha, consinto no casamento. Mas, 
se eila tivesse perdida a honra... 
ah ! então antes queria vela mor
ta do que esposado um ente as
queroso e vil. 

VI 

Casaram se três dias depois. 
Após quatro mezes de casa

mento, Amélia dava a luz a um 
robusto menino. 

Pobre general, como fora illu 
dido... 

ARTHUR GOULART. 

reador prestados apropria Câmara; querem critério e muito zelo nas Deus ajuda do que quem multo cedo 
se a «Cidade» procurasse fazer crer suas escolhas: a política de grupo j madruga, 
que, de Janeiro em diante, o povo] tende sempre a desorganisar os sys-J O negocio da papeleta está pegan-
seria tratado com menos desdém pe
los administradores do municioio 
que a Câmara publicaria os seus ba
lancetes, dando conta do dinheiro 
que arrecadou e do dinheiro que gas
tou, poderia bem ser que surgissem 
os applausos de todos os lados e 
que os adeptosapparecessem dispos
tos a tudo. 

A peior recomraendacAo que se 
pôde fazer é garantir que a futura 
administração municipal serã o ma-
ta-borrão da actu.-d. 

Se a «Cidade de Itú» contasse com 
o apoio e com a confiança das m e 
lhores pessoas do partido jagunço, 
por certo qne não avançaria uma 
proposição tão desvantajosa. 

temas e o organismo da sociedade, do. O próprio moço que a lançou 
Os homens, segundo as verdadei- ' em publico, cin tom serio, como pro-

ras doutrinas, devem se governar e 
não serem governados. 

E m assumpto de eleições munici-
paes ossrs. eleitores precisam com to
do o critério e calma escolher os seus 
vereadores e juizes de paz. 
.. Cada um dos srs. eleitoros tem ca
pacidade bastante para conhecer das 
necessidades do município. 

Não nos esqueçamos, porém, dos 
males que a Câmara actual nos tem, 
infelizmente, proporcionado. Não se 
poderá negar que esta administração 
tem sido detestável. 

Esbanjadora, se attendermes que 
ella tem fomentado uma lucta de 

Os srs. coronéis Joaoním Victorino ódios com o tributo arrancado do 
de Toledo e Lourcnço Xavier de Al
meida Bucno devem meditar muito 
nesse periodo da «Cidade». 

Este afastou-se da Câmara por 
não poder tolerar mais as patifarias 
que lá se.praticavam ; aquelle sem
pre manifestou-se com verdadeira 
independência a sua reprovação por 
muitíssimos actos municipaes. 

E julgam os pensionistas do cofre 
da Câmara que sito garotos e expio 
radores os que combatem esses des-
calabroe. 

Combatemos e combateremos até 
que a nossa municipalidade seja ar- muito para que semelhante adminis 
rançada da direcção do sr. Antônio tração nao continue a infelicitar-nos. 

povo, não para manter acçôes e reac-
çOes pessoaes, mas para promover o 
bem estar do município. 

Dispersiva, se tivermos em consi
deração o jogopolitico de dissimula
ção dos grupos fortes, para esma-
gal-us como a centros fortes de pre* 
ponderancia que se teme porque lhes 
possam tolher a acção desordenada. 

Para nós, que não somos intõlcran 
tes, mas que entendemos que uma 
força que puxa para traz é sempre 
prejudicial á caravana que segue, jul-
amos de bom alvitre trabalhar e 

b' 

de Almeida Sampaio, o homem que 
prestou-se gostosamente para deposi
tário de uma roleta apprchenditla 
pela polícia. 

U m a corporação que curva-se an
te ás imposições de um depositário 
de roletí,, que agacha-se humilhada 
ante ás exigências alcoólicas de um 
sr. José Corrêa, precisa ser substitui 
da quanto antes. 

O futuro de Itá merecerá mais i[-
guns artigos da n ssa penna. 

Não é um assumpto que se desen
volva no espaço estreito de um único 
artigo. 

I futuro de Itú 

Vencendo o partido 
jagunço continuará a 
benéfica direcção que 
muito tem melhora-' 
do a nossa terra. 

Não precisa pôr mais na carta. 
Basta a leitura do periodo que 

acima transcrevemos para que o po
vo negue terminantemento o seu 
apoio aos candidatos jagunços. 

Se a «Cidade» dissesse que traba
lhava por uma chapa composta de ho' 
mens dispostos a todos os sacrifí
cios no sentido de regenerar a ad
ministração do município ; se a «Ci
dade» apregoasse que a 7 de Janeiro 
seria collocado um ponto final nos 
escândalos que se têm desenrolado 
em Itú de três annos a esta parte ; 
se a «Cidade» garantisse que para o 
futuro não mais seria consumada a 
enorme bandalheira de remunerar-se 
os serviços profissionaes de u m vc-

JOTAS DO DIA 

No dia 30 do corrente devem tci 
lugar as eleições para vereadores o 
juizes de paz. 

Para esse pleito é necessário que 
todos os cidadãos façam, com o cri 
terio que lhes caracteriza, a escolha 
precisa e necessária, satisfazendo no 
seu voto os interesses do município. 

A maioria de um povo quer o bem 
publico. Este é considerado como o 
conjuneto dos esforços e dos bens 
particulares que constituem a somma 
geral, ou a prosperidade publica. 

Oe interesses devem ser íguaes, 
como iguaes são os indivíduos. Nes
tas condições, os interesses de uma 
sociedade ou de "um município, de 
vem ser a aggregação uniforme dos 
elementos isolados que attingem a 
um resultado—que é a satisfacção ge
ral ou o bem publico. 

Quando os homens têm por fim 
chegar a esse objectivo, devem fa
zer com que as ambições individuaes 
cessem e que só appareçam as indi
vidualidades que possuam os predica
dos necessários para dar ao povo a 
prosperidade. 

Foi esta sempre uma terra de tra
dições muito livres, tem sido sempre 
o baluarte das propagandas genero
sas. Conseguirão reduzil-a ainda' 
mais ac ponto m fasto cm que se 
acha ? 

Nào cremos. 
O que convém é prevenir o ad

vento pela reacção prudente, pelo 
embate segara, pela lucta r.crrríma 
contra a ameaça de perpetuidade de 
um tal estado de coisas, que pôde 
será ambição de alguns, o orgulho 
fatuo de muitos, masque não será o 
bem estar desta terra ! 

O eleitorado ytuano sabe e poderá 
tirar dentre os seus concidadãos 
aquelles que, pela sua capacidade 
quer íntellectual quer moral, estão 
nas condições de representar condi-
gnamente o município. 

EURICO SALDANHA. 

-*J.yi-S^-*-.— 

PELA RAMA 
Oswaldo, o mau, não quiz nem á 

mão de Deus Padre arranjar-nos un a 
rima para brinco. 

Sahiu-se com um negocio áe pé es-
paiado, coisa mais velha do que o 
vento sul. 

Assim, pois, ficamos com um poe 
ma incompleto. Também o culpado 
desse desastre foi o Dario que andou 
por ahi apregoando que o rapaz, além 
de fino estylísta, era poeta de mere
cimento... 

Aquelle Dario é do apá virado ! 

Os candidatos ao cartório de paz 
andam furiosos da vida com O furo 
que oPítuta lhes pregou. 

O Julião, de tao zangada, até dei
tou fa Ilação pelo Estado. 
.. Como escreve bonito o illustrádo 

(h .•argos de certa natureza não'cavalheiro 
devem repousar por muito tempo sob' E depois a gente não ha de dar j ., , • 

*-_ V. „A™„„ * „n«fnan« «rarcrflUindas ao anreeiar es- P
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va da sua alta capacidade, está tam
bém fazendo troça da sua creação. 

E para o mais- batatas I 

O artigo de fundo da Cidade, de 
sexta feira, está succnlento, papa fina, 
extraordinário e sexquipedal ! 

O auetor da moxinifada nao espera 
pelos elogios dos outros. Faltando á 
modéstia de uma maneira pasmosa, 
gaba o seu pessoal, elevando-o ao 
sétimo céo da perfeição. Mas, apezar 
de tudo, quem sabe ler nas entreli
nhas, logo encontra o medo da rapa
ziada... 

O Leite Pinheiro, vulgo Dr. Bofé, 
achou que o Eurico tem costas largas 
para tudo e arrumou-lhe umas torpe-
zas, procurando, com a perversida
de digna do caracter delle, dar-lhe a 
paternidade de certo artigo que sahiu 
nesta folha. 

Errou o alvo o indecente Pinheiro. 
Esbofe-se á vontade, grite, esper

neie, pule, use de toda a hypocrisia 
que tem armazenada para o seu uso 
particular, mas fique certo de uma 
cousa : quando, em algum tempo, ti^ 
ver de calumniar qualquer pessoa,re 
flicta bem como faz, para que não lhe 
sueceda outra. 

Havemos de tiral-o de detraz do 
pau ! 

O povinho lá de cima quebra lan
ças para que os empregos públicos 
sejam dados de preferencia aos ytua-
nos. Entretanto, porque o Pituta vae 
sernomeado escrivão de paz, os ineor-
rigiveis fazem um berreíró dos diabos, 
quando o Pituta é legitimo filho des
ta terra. 

Quando e como devem ser enten
didos ? 

Dos candidatos aquelle lugar o úni
co que não é ave é o Pituta. Porque, 
pois, tamanha celeuma ? 

In^oherentes ! 

Os doutores falsificad s desta terra 
andam de orelha em pé com o nosso 
amigo Braz Ortiz. Desconhecemos o 
motivo. 

O sr. Braz poderá, muit ) justamen
te, usar c titulo de solicitador ; ao 
passo que cert s personagens do nos
so conhecimento assignam doutor an
tes do nome, sem direito para fazcH-o. 

Esta que é a verdade. 

Custa a crer mas é verdade : o sr. 
Augusto Cruz acecitou o cargo de 
curador de orphams, lugar que ontro 
dia o governo do Estado favoreceu 
lhe c..n; uma demissão. 

Depois deste procedimento que ha
vemos de dizer ? 

Nada, colrirmos o rosto com am
bas as mãos 1 

Z. FERINO. 

ICIàHIê 
Ijicouoiacio 

Seguio hontem para S. Paulo, 
em goso de licença para trata
mento de sua saúde, o sargento 
sr- João Raymundo dos Santos. 

Militar córrectoe exacto cum-

as mãos das mesmas pessoas. gostosas gargalhadas ao apreciar es- reveres, o sarffen 
As administrações, principalmente ta eterna comedia da vida ! ; to João R a y m u n d o c m quatro 

as municipaes, s o a s que mais re- Ora, meus amigos, mais vale quem mezes poude captar logo s y m p a -
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thia de todos que o conheceram, postacs, com lindas vistas de dl 
Os seus superiores não lhe de- versos edifícios e ruas desta ei-

positam confiança exclusivomen- dade. 
te pelos seus serviços prestados 
em Ytd, para todas as deligencias 
importantes a policia de S Paulo 
aproveita a perspicácia ea serie-

Agradecidos. 

C3 o d o * r o d o P o n s e o a 
Festeja hoje o seu anniversa-

iio natalicio o nosso eminente 
dadedo sargento João Kaymundo. , P « - , , „ 

i ? . i i - i chet« sr. Uodofredo r onseca. 
ompletamente restabelecido 

desejamos vel-o em breve nova 
mente nesta cidade. 

Exploradores ! 

Cm uma noite do mcz Setcnv 

0 Republica saúda cordeal 
mente o preclaro ytuano que tan
to tem feito pela terra do seu 
nascimento. 

Sxame 
Sexta feira ultima, no Trihu 

bro próximo passado, as 9 horas p uai de Justiça, prestou exame 

mais ou menos, chegou do Sal- j (je solieítador, sendo approvada 
to a esta cidade o indivíduo Luiz 
Antônio da Silva, vulgo Luiz Mi 

o nosso distinefr» amigo 

moso. 
Hospedou-se logo no bordel; Urtiz. 

da rua de Sta. Cruz. conhecido | Pessoas 
pelo nome de hotel da Dina. 

AT meia noite depois de muito 
beber e de comer, Luiz, ao rece
ber a conta fez um estardalha
ço, quebrou copos e aggredio ao 
criados, dizendo que aquella con
ta era uma ladroeira. 

Atiahido pela grande vozeria 
compareceu a policia e prendeo 
todos que se achavam envolvidos 
no barulho, inclusive Mimoso 
que apresentava uma escoiiação 
no braço esquerdo. 

N a cadeia, Mimoso muito em
briagado dirigia os maiores insul
tos aocommandante do destaca
mento e dizia que era portador 
de uma carta a u m dos chofes do 
partido governista desta cidade. 

Lá esteve até pele manhã. 
quando alguém prestou-se a pa
gar a sua carceragem. 

No dia seguinte, pessos do 
Salto contavam que Mimoso lá es
tivem muito bêbado vociferando 
que era candidato do cartório de 
paz daquella villa. 

Eis o que se deo. 
O publico que commente e as 

vis exploradores que se fomen
tem! 

e de 

dicado correligionário sr. Braz 

que assistiram ao 

exame affinnain H O S que elle 

foi brilhantíssimo, pulo que fe 

ticitamos cordialmente aquelle 

nosso companheiro. 

P o o t - :3*vrt.l 1 

O florescente Itá-Foot Bali 
Club realija hoje, às 4 1/2 horas 
da tarde o 2°, machfc social 
para a decisão dos prêmios. 

A entrada é tranca. 

««nygfrii» 

O vrtorla cié petas 

Nos dias 13 e 14 do corrente, 
sob a presidência do dr. Constan-
tino Castro, realisam-se os exa
mes dos candidatos ao cargo de 
escrivão depazdeYtú. 

HECLAMAÇÃO 
Pedimos ao sr. agente exe

cutivo providencias no sentidi» 
de ser concertada u m a valieta 
existente na prescinta da tra 
ves-a do Carmo, na parte que 
liga a rua di» Patrocínio à de 
Santa Anua. 

Devido a tal valieta, o tran
sito de vehiculos poj alli está 
impossível do ser feito. 

— N a esquina da Rua de San
ta Anua, ha um lampião que 
nunca se acceude. 

Fromotoria 

Ciaoixifitosríiplio 
Realisou-se hontem mais um 

espectaculo do excedente cinema-
tographo d) sr. José Barrucci, 
agradando as vistas apresentadas. 

Hoje dá se a ultima funeçao. 
Aos que não tiveram ainda ocea-
sião de assistir trabalho tão per 
feito, recommendamos a acquisi-
ção de bilhetes, e isto cedo, por
que para hoje estão reservadas 
muitas surprezas. 

Cartões postaes 

D a livraria allemã recebemos 
uma bella còllecção de cartões 

Por designação do dr. juiz 
de direito substituto foi nomea
do promotor publico da cornar 
ca e curador de orphams o dr. 
Augusto Cezar de BarrosCruz. 
Pobre justiça e pobres or-

phaus ! 
*-3S»<s>H» > 

Ktiferm *v 
Por carta recebida nesta ei 

dade, saho-se que está enfer
ma em S. Paulo a veneranda 
senhora d. Anna de Almeida 
Fonseca, presada mãe do nos
so chefe sr. Codofredo Fonseca 
Fazemos votos ao Altíssimo 

pelo seu rápido restabeleci
mento. 

-^**fví 

PINHEIRADAS 
m 

« Amor com amor se paga* ... 
Diz em carta o roeu Pinheiro ; 
Mas Belmiró, de Sfto Paulo, 
Nrto tem disso e quer dinheiro \ 

OSWALDO GERIBITA. 

Ricardo Pinto de Oliveira e 
sua senhora, filho, genros, netos 
e bisnetos convidam os seus pa
rentes e amigos a assistirem á 
missa de 30° dia que em suffragio 
da alma de sua sogra, mãe, avò 
e bisavó—D. Ignacia Amai ia 
Freire da Silveira—mandam ce 
Icbrar amanhã, segunda-feira, 10 
do corrente, ás 7 horas da m a 
nhã, na igreja do Bom Jesus. 

Por este acto de religião e ca
ridade de antemão se confessam 
agradecidos. 

Itú, 9 de Outubro de 1904 

Pedido 
Rogo aos srs. negociantes que 

tenhan em seus poder socos da 
minha antiga fabrica, a fineza de, 
quando vasios, entregal-os ao sr. 
Curai Aluisi. 

J dolpho Ravache 

Professor 
O abaixo assignado, dese
jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
•honrar, com a sua confiança 
.as seguintes matérias: portu-
guez (gramrnatica e litteratura, 

1 trance/, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui
to aproveitamento, e m pouco 
tempo. Pode ser procurado, 
era casa do sr. Jo^c Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d" Asurara. 

Ytu-Foot-Ball-Club 
ioJG-lomjngo=iojB 

Realisar-se-a o segundo MACTH 
SOCIAL as 4 e meia da tarde 

DECíSAO DOS PKE, 

©ntraòa iFranca 

— DE — 

José Xgnacio da Gloria 
IFPIOHDO PELA JUNTA CENTRAL Oi HIGIENE EM 1886 

Preparado exclusivamente na pharraacia e drogaria Gale
no de J. Martins em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido ató hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so
bre os bronchios, facilita a respiração e atfcenua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas 
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo em creanças de 
tenra idade, não produzindo por isso os perigos que geraU 
mente encontram-se em seus similares. 

Vende-se era todas as pharmacias e drogarias e em casa 
do fabricante-pharraacia e drogaria Galeno—Santos. 

Eu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
• Attesto, sob a fé do meu grão, que tenho empregado com 
brilhantíssimo suecesso no tratamento das afltecções do appa
relho respiratório, quer agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as laringites, as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedação nas crises dispneicas e de tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é.fabricante e pjoprietario o lllrao. sr. J Mar
tins. 

Santos, lOde Setembro de 1904. 
DR. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tabellião Affonso Francisco Veri-
diano). 
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ESPECIFICO 
^ DO 

JS|gi| Grande variedade era doces finos, biscoutos, fig£«L 
TOgV bonbons, amêndoas, balas, etc & S ? 

"~jj Fructas, molhados e bebidas finas 
^ Kncarregam-se de remetter encommenda; ; ^ 

J^J para o interior e executarem cora toda a per- y^ 
^ íeicão serviços para casamentos, (mies, anniversa* (W 
vários etc. á preços muito reduzidos. ) ^ 

£ 
§ Alberto Fonseca & Como. $ 

-L*t^ i>í*lf *>**> i>** - i>**-- í>í*í i>tfr i>t*j- *>t* • %>**> i>**i- x >t< otS^fò^ 

P ara a cura 1 adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da facuhhdo de pro-
creaçâo, llypertrophia dos teslieulos, Prostração 

nervosa, Poiuçôes uoeí urnas, Abusos do 
prazeres sexuaes, Molcglias dos 

rins e da bexiga c Fra
queza dos orgams 

gcnitfics 
lislc maravilhoso 

medicamenío ha de effcc 
tuar curas mesmo depois de le

rem íallido todos os demais «remédios», o 
ó o único medicamento que '-ura radicalmente lo

dosos casos. Em muilo destes casos, o^ Kins, que garalmeule sito 
aíícejados, tornam a funecionar regularmenle, as PENDAS SI-
MINÃES, quer sejam envoluntaiias ou prematuras desappate-

cem e as partes G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluta 
Venda-se e-te maravilhoso ESPECIFICO em Iodas as 

pharmaCias e drogarias do Brazji. 

Brande <&< Oonip. 
PROPEIETVRIOS CIIIMICOS 

2ÍTE. 3!sf, St,—NEW-TOBK—E. II. da A. 
DE 

Luiz Spitzer 

Rua do Commercio, 76 
O abuixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os fcysthemas os mais aperfeiçoados; en
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos tora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spitzei 
N. B. — O proprietário d'este atelier é artista e não 

amador. 3—10 

Sfflcina 4 B larruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- ffya- da Motriz, -2 
Nesta bera montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte cora peifeição e modicidade em 
preços. 
;g^y<^p^Especialidade era envernisação pór um processo. 
JPfrV foi* inteiramente novo 

Encarregam-se era assentamentos de qualquer raachi-
nismo. 

Casa 
Estação âe Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacom bons commodos para 
família e para negocio, e muiio 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante a^ 
voredos fructifcro*. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

I apeis de lasamento 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
íncumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
nà rua de S.Rita. 

O advogado 

^ JOàO MARTINS DE MELLO J3NI03 

ESCRIPTORJO: 

* Rua Marechal Deodoro^ 1 

U 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyuste lehlmann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m colleções com** 
pJetas. 

VHNOE-SE NA 
PADARIA ALLEMÃ 

Tinturaria Yíuana 

YTU'-Estado de São Paulo 

O abaixo assignado âvjzam ao publico desta cidade que 
montou na 'rua do Commercio n° 161 uma linturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc chimicamente roupas de senhoras, 
liomcns, meninos, etc, ele. 

Sernço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma linturaiin nesía cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, Môntmcelli 
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